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Partindo do gosto e interesse pela tecnologia de um modo geral, e em particular 

das redes sociais da Internet, e unindo-se à isso, o interesse em conhecer e aprofundar 

meus conhecimentos na Linguística Sistêmico-Funcional, pesquisei tópicos dentro da 

Rede Social, Twitter, que vem ganhando cada vez mais adeptos e virou uma febre no 

Brasil e no mundo, para serem analisados sob a perspectiva desta teoria. Portanto, este 

trabalho tem por objetivo analisar o gênero Twitter, na sua função de expressão de 

opiniões, no contexto da Copa do Mundo com base na Teoria da Valoração que procura 

explorar, descrever e explicar a forma como os falantes usam a língua para avaliar. A 

Valoração é um dos três maiores recursos semânticos que constroem significados 

interpessoais, apresentando três campos de interação: Atitude, Engajamento e Gradação. 

Neste trabalho, iremos focar no campo da Atitude. A Atitude compreende o 

posicionamento afetivo, o ético e o posicionamento estético, denominados 

respectivamente, de Afeto, Julgamento e Apreciação. (Cabral, 2007:55). 

O Twitter é uma rede de informação em tempo real e que é alimentada por 

pessoas do mundo inteiro, permitindo partilhar e descobrir o que está acontecendo no 

mundo agora. Essa característica da linguagem em tempo real, mesmo que ela seja 

demonstrada de forma escrita na rede, tem a característica de discurso falado justamente 

por acontecer de forma imediata.  

Com o objetivo de entender um pouco do funcionamento do discurso dentro da 

rede social Twitter, a teoria do discurso planejado e não-planejado de Ochs (1979) foi 

escolhida. No Twitter, apesar da rede funcionar de forma escrita, ela possui 

características do discurso não-planejado principalmente por acontecer em tempo real, o 

que distingue do discurso planejado, no qual o texto é elaborado anterior ao evento para 

posteriormente ser utilizado. Além disso, os 140 caracteres do Twitter, também o 

caracterizam como sendo discurso não-planejado, pois é como se as palavras escritas 

estivessem sendo ditas numa conversa. 

Como procedimento metodológico utilizamos as categorias Afeto, Julgamento e 

Apreciação com o objetivo de mapear qualitativamente os “tweets” ou comentários de 

forma manual. Desse modo coletamos 152 tweets postados na rede social, antes da 

estréia e 114 tweets durante a transmissão do jogo. Durante a análise, buscamos 

observar se houve mudança entre as duas fases da coleta. Com relação ao campo da 

Atitude, o que predominou na avaliação positiva, tanto antes do jogo quanto durante, foi 

o subsistema Afeto. Com relação às avaliações negativas, o subsistema predominante 
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foi o Julgamento, seguido do Afeto e por fim a Apreciação, tanto na primeira quanto na 

segunda fase da análise. Por fim, acredito que a Linguística Sistêmico-Funcional e a 

Teoria da Valoração se adequaram ao corpus selecionado, o Twitter, esperando que este 

trabalho possa servir de embrião para uma pesquisa mais bem elaborada e aprofundada 

da minha dissertação de mestrado. 
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